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 Aitória... alem 
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Então começou a apossar-se da Gran- 
de Germania a impaciencia, o sobre- 
salto, o nervosismo do touro encurrala- 
do, encarcerado, que se vê á força fe- 
chado, inesperadamente, e á força quer 
tomper os muros da prisão onde sufoca, 
onde se sente estranguler, donde pre- 
tende arrancar-se a todo o custo, mas 
inutilmente ! 

Ora é aqui que está toda a verdade, 
da guerra a chavo mestra da situação. 

À Alemanha, prisioueira dos aliados, 
busca a todo o transe romper-lhes“as 
linhas do assédio e como o touro encur- 
relado, que sentisse o incendio precur- 
sor da morte a devorar-lhe o madeira- 
me da prisão, atira-se como doido fu- 
rioso, marra aqui e ali, rebenta tabua- 
dos, ensanguenta o focinho espumante 
de furôr, arrastado pelo proprio e na- 
tural instinto da salvação, mas não con- 
segue mais do que demorar alguns 
momentos apenas o fim tragico que o 
espera nessas arremetidas que apenas 
lhe trazem o momentaneo desafogo de 
um repartimento novo para onde con- 
seguiu passar, mas sempre fechado, co- 
mo os anteriores, sempre sem saída, 
sempre encurralado na mesma fornalha 
que avança constantemente, e onde ha= 
de perecer por fim, exausto, inutil, de- 
sarmado, vencido. 

Como o touro preso, a Alemanha, 
sentindo-se isolada, presa tambem, co- 
meça à marrar violentamente em toda 
a linha dos aliados. 

Avança dez, vinte ou trinta quilo- 
metros para os perder logo mais alêm, 

Lança massas cerradas de soldados 
sobre as linhas dos aliados, massas que 
estes ceifam sangrentamente nessas 
formações de ataque que tem sido & 
predileeção do comando alemão e tem 
constituido as suas mais horrorosas he- 
catombes. 

Fazem recuar os aliados, porque ao 
avanço de duzentos mil homens, de com 
mil, de cincoenta mil, nada resiste, des- 
de que esse rebanho de carneiros tem 
ordem de avançar até não restar um só 
de pé! 

A resistencia seria inutil, impruden- 
te e desnecessaria, 

Os aliados recuam, entregam-lhe o 
terreno revolvido, cinco, dez, vinte qui- 
lometros de profundidade | Mas cinco- 
enta, cem, cento o cincoenta mil ale- 
mães ali caíram para sempre; as linhas 
aliadas não foram rotas e à situação 
permanece à mesma. 

A Alemanha continúa encerrada | 
Sim! Porque os dez, quinze ou vin? 

te quilometros que conquistou, de que 
lhes servem? 

Para a situação militar, economica 
e moral da Alemanha, de que valem dez 
ou quinze quilometros de terrenos inu- 
teis, revolvidos, insproveitavois, porque 
ficam sempre dentro da zona de guerra? 

Desde que os pontos militarmente 
ocupados o não sejam por motivos es- 
trategicos, que importa aos centrais ou 
aos aliados que a linha de acupação 
passe dez quilometros mais á frente ou 
mais 4 rectaguarda ? 

Sim | peste é justamente isto que 
os germanofilos portuguôsos não que- 
rem vêr... 

E' que a Alemanha, a não ser o efei- 
to moral obtido na ocasião, efeito que 
não conseguiu abater o dos aliados, na- 
da aproveitava com as suas ofensivas, 
porque não conseguia alcançar o seu 
objectivo: romper a linha franco-in 
glôsa., 

Este objectivo conservaram-no eles 
sempre secreto, mas deamascararam-no 
finalmente em Março, quando já impa- 
cientes, inquietos, receiosos pela situa- 
ção que só lhes agravava de dia para 
dia, tentaram, declaradamente cortar 
os aliados no eixo de junção dos exer- 
citos francês e inglês. 

Mais uma vez lhes falhou o objesti- 
vo principal e unico da ofensiva: cor- 
tar os aliados; perderam 600 mil ho- 
mens. e ficaram da mesma fórma encer- 
rados, 

A situação só podia modificar-se des- 
favoravelmente para os aliados, se os 
alemães conseguissem abrir brecha nas 
linhas anglo-francôsas. 

Não o conseguiram apezar dos nta- 
ques furiosos que contra elas fizeram 
por várias vezes, uão poupando nem 
material nem homens. 

Todos os foguetes queimados polos 
nossos germanofilos quando os alemíes 
faziam algum avanço, não era senão ba 
rulho para se iludirem a si proprios. 

Eles bem sabiam que a situação per- 
manecia a mesma, mas convinha-lhes 
animar o fogo sagrado.. da esperaun- 
ça na nossa derrota, que era a dos alia- 
dos, com o barulho das ofensivas que 
os alemães faziam sempre o que que- 
riam, Mas agora, depois de tantas e tão 
brilhantes ofansivas, que lucron a Alo- 
manha ? 

Qual é » sua situação ? 

Humberto Beça 

  

  

“O Democrata, 
Como previramos, foi impossi- 

vel dar o jornal na sexta-feira pas 
sada em virtude de se terem agra- 
vado os padecimentos de quem o 
dirige. Da fslta pedimos desculpa 
aos nossos estimaveis assinantes, e 
pois que outras ainda pódem vir 
a dar-se pelo mesmo motivo, desde 
já lhes solicitâmos indulgencias, na 
certêsa de que os compensaremos 
mais tarde ou mais cêdo de tudo 
a quanto a doença nos obrigar. 

E aproveitando o ensejo, per 
mitam-nos aqueles bons amigos, 
que, com tanta solicitude, teem 
vindo ao Democrata informar-se 
do estado do nosso director, lhes 
testemunhemos, em seu nome, a 
maior gratidão, isto sem esquecer 
os de fóra, os de longe'e ainda al 
guns colégas da imprensa, cujas 
próvas de cordsal estima jámais 
saberemos olvidar. 
SD — ——— 

-. COMICTOS 
Estavam para se realisar no 

domingo nada menos de 40 comi 
cios em diferentes pontos do país, 
todos promovidos pela União Ops 
raria Nacional e tendentes a levar 
junto dos poderes constituídos re- 
clamagões de caracter social e 
economico, segundo a mogão que 
temos presente e devia ser apro- 
vada em cada uma das assembleias, 

O govêrno, porêv, opondo-se 
a que essas manifestações colecti- 
vas se efectuassem na hora pre- 
sente, não fez mais do que estava 
naturalmente indicado, atentos os 
boatos cirofilantes duma proxima 
revolução para o derrubar. 

Mas então sempre é certo que- 
rerem dar cabo disto? 

Recompensa 
Na manhã de segunda-feira o ilus- 

tre capitão do porto, acompanhado pe- 
los srs. dr, Lourenço Peixinho e Fran- 
eisco da Silva Rocha, todos membros 
do Instituto de Socorros a Naufragos, 
foram ao quartel de aviação maritima, 
estabelecido no forte da Barra, e ali 
fizeram entrega da medalha de prata e 
respectivo diploma, a Mr. Francis Bar- 
rillee, sargento, por ter salvo com gráve 
risco da propria vida, tres raparigas, 
Josquina Filipe, Auzenda Filipe e Cus- 
todia Casqueira, que, no dia 29 de ju- 
nho ultimo, caíram á agua porse ter 
voltado o pequenino barco que as con- 
dúzia. 

O acto praticado por Mr, Barrillee, 
denunciador de grande abnagação, va- 
lentia e coragem, foi, pois, bem recom- 
pensado, aplaudindo nós sinceramente 
o justó galardão com que as entidades 
oficiaes, acima destritas, o premiaram. 

Pronunciou palavras da tocante agra- 
decimento, o ilustre comandante de 
aviação, que, como sempre, so fez ouvir 
com agrado. - 

A corimonia, ainda que revestida da 
maior singeleza, não deixou por isso de 
impressionar as pessoas que a ela assis- 
tiram, felicitando no fim, vivamente, o 
agraciado. 
Ds 

DE FERRO 
Vão ser postas em circulação 

para evitar os inconvenientes re- 
sultados da falta de trocos, mos- 
das do valor de 1, 2e 4 centávos, 
cuja cunhagem, em ferro, está sen- 
do exscutada na Casa da Moeda. 

Fizeram-se tambem experien- 
cias para identica cunhagem em 
sola, mas para isso parece que os 
coiros não deram... 

Dentista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 

Instalou o seu consultorio na 
Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º 11, onde continua ao dispor 

  

  

  

  dos seus amigos e clientes. 

Os coiros 
dietas to! 

Duma nota oficiosa enviada 
á imprensa: 

Achando-se abarrotados dê coiros 08 
armazens da Exploração do Porto de 
Lisboa foi determinado superiormente : 
que não se permitisse à sua, importa- 
ção. Pelos Transportes Maritimos dô 
Estado já foi telegrafado nos seus agen- 
tes na Guiné neste sentido. 

Um coléga nosso, referindo-se 
largamente ao assunto, que, em- 
bora pareça que não, é de capital 
importancia, escreve muito judi- 
ciosamente depois de verberar a 
alta extraordinaria do preço dos 
coiros: 

A guerra, que tem servido de pre- 
texto para tudo, para todos os abusos e 
para todas as extorsões, não produziu 
diminuição na materia prima de que se 
extraem os coirus e os cabedais, 

Os gados que nos davam a sola, As 
peles e os vernizes continuam a forne- 
cer-nos com a mesma regularidade, os 
sous despojos externos. Porque é uma 
coisa curiosa esta: as materias primas 
do calçado são provenientes da morte. 
Quanto mais animais mortos, tanto mais 
solas, peles, vernizes e cabedais. 

A que se poderia, portanto, atribuir 
a extraogrdinaria alta de preços ? 

Simplesmente e unicamente ás difi- 
culdades da importação. 

Mas esse motivo acaba e extiogue- 
se desde que tanto se tem importado que, 
ha longos mêses, os armazens da Ex- 
ploração do porto de Lisboa, grandes, 
vastos, enormes, se encontram abarro- 

tados dessa mercadoria, 
Não ha, portanto, que fugir desta 

ilação: ha no país um monopolio, um 
trust, ou como quizerem chamar-lhe, 
bem organisado, para explorar o publi- 
co, altegndo até ao mais extraordinario 
o preço dos coiros, fazendo-os eacas- 
sear no mercádo, retondo-os em vastos 

8 ocultos armazens. 
E' um abuso que urge não só aca- 

bar, mas ainda castigar. 
O govêrno deve mandar despejar es- 

ses armazons, e avoriguar da causa ou 
dos pretextos com que ali se ocultava 
uma mercadoria que, no mercado, ia su- 
bindo de preço todos os dias, quasi ho- 
ra a hora, desde tanto tempo. 

, Umas meias solas custavam antes 

da guerra 50 centávos. Umas gaspsas 
um escudo e 50. 

Pois, agora, as meias solas custam 
dois escudos, e as gaspeas cinco | 

Esta diferença não se justifica de 
maneira nenhuma. 

E' preciso que o govêrno, pelos meios 
mais energicos e eficazes, acabe.com 
esta exploração odiosa. 

Verifique se ha irwst é castiguom- 
se os culpados desta verdadeira extor- 
são, 

Venham imediatamente para o mer- 
eado os couros armazenados. Entra nos 
cofres do Estado o dinheiro dos direi- 
tos alfandegarios, à baixará o preço da 
mercadoria. 

Marque-lhs o govôrmo, inclusiva- 
mente, o preço maximo, para que 08 ri- 
cassos, os monopolistas, os gananciosos 
não continuem a abusar como até aqui. 

E talvez não fôsse máu averiguar 
se entre estes negociantes de grosso ha 
algum ou alguns novos ricos, para os 
obrigar a uma contribuição ospecial— 
lucros da guerra—como existo lá fóra, 
va Inglaterra é na França,e que entro 
nós deve estabelecer-se sem contempla- 
ções, nem privilegios de qualquer es- 
pecie. 

Não deixam de ser interessan- 
tissimas e preciosas, estas revela- 
ções. Ha coiros em Portugal, coi- 
ros em abundancia, coiros que nun- 
ca mais se acabam. Tudo o con- 
firma, inclusivamente o proprio go- 
vêrno. 

Mas, então porque se não faz 
entrar nos eixos esses que até os 
coiros monopolisam, obrigando nos 
quasi à penitencia de andar des- 
calços ? E 

cm q a 

Nova autoridade 
Foi investido dos cargos de admi- 

nistrador do concelho e comissario 
de policia distrital, entrando logo 
no exercicio dessas funcções, o sr. 
Carlos Souto Maior Negrão, alfe- 
res de cavalaria 8. 

Por onde se conclus que ficou 
sem efeito a nomeação do sr, Ale-   xandre Corrêa. 

— =(4)==—— 

O testa de ferro ao serviço do orgão 
do P. R. P, cá do burgo, naquela in- 
consciencia que & a mais caracteristica 
nota da misoria moral de todos os pu- 
lhas, vem muito ancho afirmar que são 
Já quatro os jornaes que se insurgem e 
condenam a sua atitude, caluniando 
repugnanto e miseravelmente homens 
de bem, “por todos reconhecidos como 
incapazes da pratica de qualquer das 
infamias que o pandilha, nova edição 
da macaca da Chorinca, ha tempos vem 
assacando. 

Resumindo: quer isto dizer que é o 
proprio biltre que, pretendendo exal- 
tar-se, vem estupidamente confessar que 
esses quatro jornaes que, neste momen- 
to, traduzem a opinião aveirense, cou- 
denam, interpretando esea mesma opi- 
uião, a ignobi! tarefa que o biltre à si 
proprio se impoz não só para satisfação 
dos seus odios, mas tambem para en- 
grandecimento da sua estulta vaidade 
e reconhecida miseria moral. 

Cada qual é como quem é. 
E visto que, convidado a falar, a 

dizer tudo com clarôsa, sem reticencias, 
tudo quanto sabe sobre actos menos 
licitos praticados pela Comissão Admi- 
nistrativa Municipal, até hoje se reme- 
teu ao mais comprometedor dos silen- 
cios, o publico que julgue em ultima 
instancia a contenda e nos diga depois 
se o chamado partido democratico local 
está ou não bem representado, tendo & 
frente do seu orgão ofifial quem tão 
ridiculamente se evidencia o ultimo... 
dos caluniadores. 

E o Camaleão... calado! 
-——— camas o po quem 

NA ESCOLA -DE GURRRA 
Sobre esta epigrafe, lêmos na 

imprensa alfacinha : 

Deu-se no sabado um entoxicamen- 
to na Escola de Guerra, que atacou um 
grande numero de alunos, depois do 
jantar. 

Fazem-se investigações sobre o o8- 
trauho caso. 

Estranho caso? Ora essa ! 
Estranho, se ele está na ordem 

das cousas? 
O ano passado chegou-se á con- 

elusão—por sinal num magnifico 
relatorio—de que um identico caso 
fôra causado por determinado peixe 
em mau estado,que até entoxicou... 
os que o não tinham comido ! 

Desta vez apurar-ss-á o mesmo, 
por certo... 

Era de esperar. 
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Na Russia 
São verdadeiramente aterrado- 

ras as noticias que o telegrafo dia 
a dia transmite sobre o que se 
passa de extraordinario no antigo 
imperio, hoje por completo anar- 
quisado, e os seus habitantes su- 
geitos ás maiores atrocidades de 
que ha memoria. Ali nada escapa. 
Com propriedade poder-se-á até 
dizer que anda tudo a ferro e fogo, 
pois que se não é duma maneira 
é doutra, todos estão sendo vitimas 
dos erros acumulados, pagando 
bem caro o cos a que a conduzi- 
ram. 

Pelos ultimos telegramas expe- 
didos 4 imprensa, sabe-se que aca- 
bam de ser assassinadas pelos 
balcheviks a tzarina e as suas qua- 
tro filhas, que tinham sido poupa- 
das por ocasião do fuzilamento do 
ex-czar Nicolau II, ocorrido a 16 
de julho. E continúa a revolução. 
Aos gritos de— Viva o terror ver- 
melho !-—o sangue continuará cor- 
rendo, vidas sem conta se perde- 
rão para sempre e sob um montão 
de ruínas sossobrará, pela certa, 
uma das maiores nações do mundo. 

Ponha ali os olhos o nosso pe- 
quenino Portugal... 

- Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Farmacia Moura. 

    

As vindimas 
Estão quasi concluidas na nos- 

sa região, sendo a abundancia de 
vinho muito superior á do ano pas- 
sado, sem duvida devido aos agua- 
ceiros que precederam a colheita. 

Vâmos a vêr se agora baixa 
de prego, pois que sete vintens por 
am litro, quando o pão está pela 
hora da morte, hão-de concordar 
que não fioa barato a quem bebes 
por conta, peso e medida. 
—— Goes es-— — 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria -Mo- 
naco, ao Rocio. 

  

  

Completando a noticia, resumi- 
da, por falta de tempo e de espa- 
ço, que démos na edição do dia 6 
ácêrca do extraordinario aconteci- 
mento de que, na vespera, fôra 
teatro a praia da Costa Nova, eis 
os pormonores colhidos posterior- 
mente ao caso e que o Democrata 
arquiva como lembrança da pas- 
sagem dos bandidos rente 4 nossa 
terra: 

O pirata apareceu, como dis- 
sémos, pelas 17 horas, fazendo 
acto continuo dois tiros, que logo 
fôram acertadamente tomados á 
conta de aviso para o afastamento 
dos numerosos operarios de ambos 
os sexos que se empregam nos im- 
portantes trabalhos de preparação 
para o salvamento do Desertas. 

Toda a gentese pôz em fuga e, 
passados quinze minutos, o subma- 
rino, que era acompanhado por ou 
tro mais pequeno,dizem, que estava 
ao largo, abriu fogo contra o vapor, 
disparando, sem o atingir, cêrca 
de trinta granadas, que foram re- 
bentar na areia, passando entre 3 
mastreação do vapor, sem outras 

consequencias. O barco, cujo cas- 
co está já na agua, para o lado de   terra, onde foi aberto um grande 

  

Tentativa audaciosa 
si ———(()—— — — — 

. A pitateria alemã nas aguas de Portugal 
— o (w)— 

O bombardeamento do DESERTAS 

canal, que está ainda por-conoluir, 
fica encoberto, pelo lado do mar, 
por uma lomba de areia e, por esta 
razão, ficou indemne, o 

Na praia da Costa Nova a po- 
pulação balnear, nesta época nu- 
merosa, alvoroçou-se em extraor- 
dinario, havendo grande panico, 
até que, 4 aproximação dos aviões, 
que logo saíram do hangar, situa- 
do na praia de 8. Jaointo, ao nor- 
te do local onde se desenrolou o 
incidente, os submarinos se puze- 
ram em fuga, cessando o ataque. 

Cabe aqui referir que no dia 
24 de agosto esteve parado no mes- 
mo local um submarino, que, se- 
gundo é de crêr, observou e co- 
nheceu os trabalhos executados 
para salvamento do Desertas, o 
qual estava completamente expos- 
to e visivel, pois se encontrava 
ainda no sitio onde naufragou em 
19 de novembro de 1916. Parece 
que agora 0s alemães, convencidos 
de que o salvamento do vapor em 
breve será uma realidade, resolve- 
ram bombardea-lo, o que, todavia, 
não conseguiram, 

Foram três os aviões que levan- 
taram vôo, manifestando se gran-   de entusiasmo entre o pessoal do 
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O DEMOCRATA 
  

PREVENÇÃO 
NOS abaixo assinados, proprietarios da CASA. 

TALABRIGA, com sóde nesta cidade, preve- 
nimos o público e o comercio de que todas as im- 
portancias recebidas pelo nosso ex-comissionado, 
Manuel Mendes Leal, não constam dos nossos H- 
vros, pois não o autorisámos a fazer cobrança al- 
guma. Assim, todos os recibos por ele apresenta- 
dos ou passados, ficam sem efeito, continuando em 
aberto todas as referidas contas. 

Aveiro, 25 de Julho de 1918. 
Couto, Prazeres d O. 

  

hangar por se apresentar o ensejo 
de perseguir o inimigo, que, com 
tanta ousadia, ali vinha praticar 
mais uma das suas cobardes agres 
sões. Os submarinos, mal reconhe- 
ceram a aproximação dos aviões, 
abandonaram os seus postos, na- 
vegando para o norte e submer- 
gindo, o que não evitou que fôs- 
sem perseguidos, tendo sido atira- 
das sobre eles quatro bombas, que 
estouraram com fragor, levantan- 
do a grande altura enorme coluna 
de agua. 

Era extraordinaria a multidão 
que assistia ao curioso espectaculo. 

A certa altura, um dos aviões 
principiou a descrever uma gran- 
de espiral, largando a seguir uma 
bomba, que, após a explosão, deu 
logar a que se observassem ao lu 
me de agua largas manchas oleo- 
sas. À tripulação afirma que atin- 
giu um dos submarinos, mas por 
enquanto ainda não vimos oficial- 
mente confirmada essa versão. 

Um outro avião teve uma pan- 
ne, e foi obrigado a pousar no mar, 
de onde pouco depois se levantou, 
sem maior novidade. 

Até noite fechada, os aviões 
conservaram-se muito ao mar, em 
pesquizas cuidadosas, tendo dado 
margem, com a explosão das bom- 
bas por eles lançadas, a erradas 
suposições sobre outras tentativas 
inimigas e a novos sustos e re 
ceios, Quando a noticia chegou a 
Aveiro, a impessão foi onorme, es- 
tabelecendo-se logo grande movi- 
mento de carros, automoveis e bi- 
oicletas, conduzindo para a Costa 
numerosissimos curiosos, habitan- 
tes da cidade e pessoas de fóra que 
lá teem familia, procurando conhe- 
cer a verdade, pois comegaram 
correndo os mais alarmantes boa- 
tos: mortos, feridos, incendios, eto. 

Embora não haja rasão para 
novos receios, o susto levou mui- 
tas familias a abandonarem, de 
vez, à praia, regressando ás suas 
residencias, 

Muitas possuem e conservam 
estilhaços das granadas alemãs, 
como recórdação do triste episodio. 
———— ec emesmem 

MBRECIDO LOUVOR 
— —=(4)=— — 

Joaquim Henriques, é um filho 
de Alfredo Henriques, continuo do 
liceu desta cidade, que ainda ha 
pouco viamos de caixeiro, na loja 
do Bernardo, a aviar a freguezia, 
tornando-se notado pela sua viva- 
cidade e constante sorriso penden- 
te dos labios. 

Novo ainda, muito novo mes- 
mo, deliberou a familia inicia-lo nó 
comercio para o tirar da rua e fa- 
zer dele possivelmente alguem no 
seio da honrada classe. Mas o ra- 
paz foi orescendo e eis se não quan- 
do toma a resolução de procurar 
outro modo de vida, de se dedicar 
&s letras para as quais se sentia 
atraído, Auxiliado por uma fertil 
e vigorosa inteligencia, estudou, 
estudou com alma, com inexcedi- 
vel dedicação e no curto praso de 
três anos não só consegue comple- 
tar o curso geral dos liceus, como 
ainda conclue os seus exames do 
7.º ano, tirando a subida classifica- 
gão de 14 valores! 

Tem agora o Joaquim Henriques, 
o ex-caixeiro do Bernardo, sorri- 
dente e gaiato, deante de si aber- 
ta a possibilidade duma carreira 
brilhante, que, no futuro, o com- 
pense, moral e materialmente, dos 
esforços empregados para conse- 
guir os seus desejos. 

Que a ventura o acompanhe. 
E pelo consolador triunfo agora 
obtido receba o moço estudante, 
assim como seus humildes paes, as 
nossas sinceras felicitações. 
— eme — 
O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques de Valeriano, e no 
da Praça Marquez de Pombal, 

Notas mundanas — 
Fes na terça-feira 81 anos o veneran- 

do aveirense, lídimo caracter e consa- 
grado artista, sr. João da Maia Romão, 
professor de desenho aposentado, a quem 
o Democrata vivamente felicita. 

— Estiveram em Aveiro os srs. dr. 
Sá Couto, causidico muito considerado 
de Oliveira de Azemeis; Manuel João 
Sardo, da Murtosa; Manuel Duarte, de 
Verdemilho; dr. Egas Castro, professor 
do liceu de PontalDelgada; Manuel Dias 
Lopes e Manuel Dias dos Santos, ambos 
conceituados ourives, o primeiro em Via- 
na do Castelo e o segundo em Valença do 
Minho e Luiz de Almeida, digno empre- 
gado na Codeia Nacional de Lisboa. 
Todos procuraram saber do estado de 
saúde do mosso director, o que, muito 
reconhecidos, agradecemos. 

-- Chegou do front o er. capitão Re- 
bocho. . 

— Com sua esposa encontra-se a ve- 
ranear na Costa Nova, o enr. Antonio 
Dias Pereira Júnior. 

— Healisou-se no dia 14, o entace 
matrimonial do sr. João da Crue Ben- 

“to, com a menina Dolores Pinho, filha 
do negociante, er. Antonio de Pinho. 

O acto, que teve um caracter muito 
intimo, realisou se em casa dos paes da 
noiva. 

Muitas venturas, 
— Dos Oucos regressou à sua casa de 

Oliveira de Asemeis, em companhia de 
suas filhas, o acreditado negociante sr. 
Francisco Ferreira Lindureza. 

— Chegou de Vizela a er* D. Maria 
Trancoso Magalhães. 

— Já foi registado na Conservatuoria 
do Registo Civil, recebendo o nome de 
Mario, o filhinho do nosso presado amigo 
Francisco Vieira da Costa, a quem de- 
sejâmos um ridente porvir. 

— Seguiu para S. Pedro do Sul o 
activo negociante da nossa praça e dire- 
ctor do Banco Popular Português, envt 
Antonio da Maia. 

PELA IMPRENSA 

“O Mundo,, 

Completou 18 anos duma vida 
agitada, extenuante e por vezes 
dificil, como a que está atraves- 
sando, o conhecido diário republi- 
cano de Lisboa, de que foi funda- 
dor o ardoroso e destemido jorna- 
lista Antonio França Borges. 

Felicitando-o, os nossos votos 
são porque uma era de paz ponha 
côbro, sem tardança, ás agitações 
politicas que tanto estão compro 
metendo a Republica, trazendo-lhe 
melhores dias, e ao pals a certêsa 
dum amplo, desanuviado futuro. 

“Correio de Vagos,» 

Tambem passou o aniversário 
deste semanário evolucionista do 
proximo concelho, cujo director é 
agora o sr. Antonio Mesquita, que 
não temos a honra de conhecer, 

Cumprimentamo-lo. 
—— sos — — —— 

Explendido trabalho 
Com o esmero proprio da rara 

habilidade de que é dotada, está 
sendo confeccionada pela snr.* D. 
Otilia Corrêa Loureiro uma rica 
bandeira, que em breve deve ser 
ofertada á Sociedade Recreio Ar- 
tistico. 

Vimo-la já. Toda de sêda en- 
carnada, com franja de ouro, tem 
ao centro uma grande aguia de 
azas abertas, como que elevando- 
se num largo vôo, levando, seguro 
nas garras, o emblema da Socie- 
dade que com ela vai ser enrique- 
cida. Todo o trabalho, que é a 
matiz, levou cêrca dum ano a exe- 
cutar e evidencia da parte da sr.º 
D. Otilia Loureiro uma alta com- 
petencia para bordados deste gé- 
nero, em que é eximia, contando- 
se os seus triunfos pelo numero de 
obras a que tem ligado o seu nome, 

Felicitando-a mais uma vez, fe- 
licitâmos ao mesmo tempo a So- 
ciedade Recreio Artístico, que a 
guardará, de certo, como uma das 
suas melhores reliquias. 

Lenha de conta 
Vende-se ao cento, Trata-se 

com João Aleluia, estrada da Fon- 
te Nova— AVEIRO,   

08 INTRUJDES: 
O acaso trouxe-nos ás mãos um 

exemplar dum jornal de pequeno 
formato—30. centimetros ds com- 
prido por 20 de largo-—-medimo-lo 
cuidadosamente—intitulado O Am?- 
go do Povo. 

E' redigido, dirigido, editado e 
administrado por um conego e um 
padre, sendo a redacção no Semi- 
nario de Coimbra, e diz-se—sema- 
nario catolico e orgão da Liga da 
Boa Imprensa da diocese ! 

Não atinâmos com o que seja 
a tal boa imprensa, a não ser aquela 
que, como o referido jornalsinho é 
um dos mais aatenticos exemplares, 
deve recolher, no fim do ano, um 
bom numero de centos de escudos, 

Sim, senhores, centos de escu- 
dos se não forem milhares deles, 

Não ha numero do refarido or- 
gão que não traga uma abundan- 
te lista de dádivas em dinheiro 
para 0 mesmo, exceção aberta sos 
vários peditorios, como por exem- 
plo aquele feito em 29 de junho 
destinado á boa imprensa e que 
rendeu para cima de 600 escudos! 

A rêde é vasta, bem deitada e 
o numero dos papalvos cresce e 
acode 4 chamada duma fórma pro- 
digiosa. 

Os pescadores, conhecedores 
de todos os processos de colheita 
e fóra do regulamento da capita- 
nia, sem lanchas a gazolina, mari- 
nheiros, multas, queimas de rêde, 
etc., continuam esfregando as mãos 
e, num requinte de repugnante in- 
trujice, escrevism no numero de 
25 do corrente, depois da publica- 
ção duma lista de devotos assinan- 
tes, O seguinte: 

Muito agradecemos as migalhinhas 
que ofereceram ao Amigo do Povoos 
srs. Manuel Rodrigues, dos Moinhos; D. 
Maria do Cardal de Lemos, de Eixo; D, 
Maria H, Baptista, de Aldeia de Alem; 
Maria da Luz Colaço, de Cimo de Vila; 
Maria de Jesus, do Casal da Senhora; 
Maria Emilia, do Barreiro; Rosa de 
Jesus, dos Fernadunhos; Maria Rita, 
dos Córtea; Antonio A. Bento, das Chãs; 
D. Maria E. Macieira, de Lisboa; os 
assinantes do logar das Quatro Lagõas; 
e agradecemos dum modo especial a 
uma anonima de Coimbra a sua grande 
generosidade. 

São as migalhinhas que vão susten- 
tando O Amiguinho. Ele, apesar de ser 
novinho, pois ainda não fez dois anos, 
e de ser pequenino, é um comilão de 
marca. Diz ele que o amparem enquan- 
to fôr tenrinho, porque em chegando a 
corta idade ha de pagar o bem que lhe 
tiverem feito e ha de trabalhar para 
viver sem vergonha do mundo, 

Vejam que sentimentos já manifes- 
gados 

Não lhos deixemos perder, que o pe- 
querrucho por este andar ha de ir longe 

Que grandissimos patifes | 
Ah! que se todos vos déssem, 

como nós, o trabalho seria o vosso 
unico caminho !... 

Hotel Farol 
Abriu no dia 1 do corrente, na 

Barra, um novo hotel, que oferece 
as maiores comodidades aos visi- 
tantes da praia, recomendando-se, 
alem disso, pelo asseio e -limpêsa 
que se nota em todas as suas de- 
pendencias. 

Serve a qualquer hora do dia 
ou da noite, 

- — SS O 

LIVROS 
Noções de Comercio — 

2.º ano — Acabamos de receber mais um 
volume, devido 4 infatigavol actividade 
do nosso amigo e antigo colaborador do 
Democrata, sr. Humberto Beça. 

O actual volume constitus o decimo 
terceiro ano da colecção de obrssdida- 
ticas, editada pela Escola Socundaria 
de Comercio, do Porto, de que o distin- 
to profossor é direstor e proprietario é 
a que vem dedicando toda a sua inteli- 
gencia, invulgar energia e força de 
vontade, e é o complemento dum outro 
volume já publicado e destinado ao 1.º 
ano. 

Seguindo uma orientação pedagogi- 
ca que até a leigos se apresenta logica 
e racional, largamente desenvolvido em 
cada um dos oito capitulos que consti- 
tuem a obra, o novo trabalho do conhe- 
cido comercialista, salienta-sa especial- 
mente por uma organisação que em ou- 
tros volumes sê não encontra, e por 
questões agora introduzidas no ensino 
comercial, e atê agora inteiramente 
desconhecidas. - 

A aplicação dos graficos á eseritu- 
ração comercial é um trabalho novo e 
curiosissimo, sem duvida destinado a 
prestar optimos serviços aos guarda-li- 
vros e chefes de contabilidade que em 
tal processo póilem encontrer um gran- 
de auxiliar, 

Mas notabilisa-so ainda o livro, prin-     cipalmento q uma nova formula in- 
troduzida pelo seu autor no calenlo co- 

mercial, formula cuja descoberta é mais 
um titulo do gloria do estudioso profes- 
for, e que vam mostrar a razão mate- 
mática do Balauço que até agora se 
ofoctuava ao acaso e que a Lei mate- 
mática do Balanço, descoberta pelo sr, 
Humberto Beça, demonstra e justifica, 

O enrioso problema que mereco ser 
conhecido de todos os profissionaos da 
especialidade, está no volume de que 
teve, o nosso amigo, a amabilidade de 
oferoser-nos um exemplar, largamente 
explanado e demonstrado e claramente 
exposto, o que o torna de facil estudo é 
compreensão. 

Agradecemos o exemplar que a esta 
redacção destina o nosso companheiro 
de trabalho na colaboração do Demo- 
rata, 

—— masa O a em 

NECROLOGITA. 

Pelas 16 horas do penultimo 
domingo, 8 do corrents, faleceu 
após vinte dias de lancinants so- 
frimento, Antonio Duarte de Le- 
mos, aluno do 2.º ano da Escola 
Normal desta cidade. 

Tinha apenas 19 anos, aquela 
idade em que tudo são rosas e per- 
fumes, sonhos e ilusões, não sendo 
dificil, por isso, avaliar quão do- 
lorosa deveria ter sido a despedi- 
da do inditoso mogo, tão cêdo ar- 
rebatado ao carinho dos seus, á 
convivencia dos amigos, á afeição 
dos condiscipulos, 

No seu funeral, que foi muito 
concorrido, encorporou-se grande 
numero de camaradas seus, pro- 
fessores, as duas companhias de 
bombeiros, a banda José Estevam, 
que depôz sobre o ataúde uma for- 
mosa corôa de flôres artificises, as- 
sim como 6 curso de que fazia 
parte. 

A chave era conduzida pelo 
digno director da Escola, sr. José 
Casimiro da Silva, baixando á se- 
pultura o cadaver do desventura- 
do academico quando a Natureza 
inicia a musica nostalgica da qua- 
dra outonal, lacrimejando ss suas 
tristezas, despindo os roseirass, 
desfolhando as ultimas flôres. 

Que descance em paz. E aos 
paes e irmão do pranteado mor- 
to, com especialidade a Velariano 
Simões Lemos, os pêsames deste 
jornal. ; 

* 
“O * 

Traz nos o telegrafo a doloro- 
sa noticia do falecimento em Es- 
tarreja, ás 4 da manhã de quarta- 
feira, de Manuel Calado, a quem 
as agruras da sua longa perma- 
nencia no front, feriram de mortel 

Desaparece no alvorecer da vi- 
da, quando o futuro sorridente e 
glorioso o esperava, porque Ma- 
nuel Calado era já um artista na 
execução - primorosa de composi- 
qões musicaes dos melhores mes- 
tres! 

As suas arcadas, vibrando ora 
a terna harmonia, como o cisiar 
de beijos, anceios de mocidade, 
meigos sorrisos e ternas despedi- 
das, ora cheias, resolutas, energi- 
cas; esvoagantes de sentimento, de 
virilidade e de força, acordavam 
nos corações de todos as vibrações 
salutares de sentimentos desconhe- 
cidos que nos embalavam o espi- 
rito acordando o enlevo de gratas 
recordações, a magia da saudade, 
de mundos ignorados, de novas 
sentimentalidades. 

Descendendo duma familia de 
musicos, edusado por seu pas dcs- 
de a infancia no-trato da sublime 
arte, Manuel Calado, apesar das 
suas 19 primaveras, era O artista 
possuidor de segredos que só aos 
virtuosos a mesma arte permite 
conhecer! 

Mas a dureza do infortunio, a 
brutalidade do destino a nada quiz 
atender e assim a Morte implaca- 
vel e dura arrebatou do seio de 
todos nós o pobre mogo, arrancan- 
do-o dos braços dos devotados paes 
que desde a hora amarga da sus 
chegada ao dilacerante momento 
do derradeiro suspiro, o bafejaram 
velando-o como sentinelas vigilan- 
tes o seu rico tesouro. 

Bem de perto conhacemos as 
torturas desta dôr, as amarguras 
inegualaveis dessas horas tremen- 
das! 

Nunca mais, nunca mais ouvi- 
remos o Manuel; mas a saudade, 
a dôce lembrança da sua pessos 
hade reproduzir-nos no espirito a 
sua figura debil e artistica, enta- 
vado na execução primorosa de 
trechos no seu violino, entre o si- 
lencio religioso dos circunstantes e 
o estridulo final das palmas, co- 
roando, engrandecendo o precoce 
artista.   

Tristes recordações que a ge- 
lida lufada da Morte apagou | 

A seus paes e irmãos, a toda 
a familia enlutada, a-sentidissina 
expressão do nosso pezar. 

ee eee 

— CORRESPONDENCIAS 
Costa de Valado, I8 

Com a pompa dos anos anteriores, 
realisou-se no domingo, na séde da fre- 
guezia, Oliveirinha, a festividade da 
Senhora dos Remedios, que coustou de 
missa cantada e procissão, de dia, o & 
noite dum vistoso arraial com musica, 
fogo e iluminação em fronte da igreja. 

Os moirdomos são dignos de elogio 
pela férma como se houveram, impri- 
mindo estesano o maximo brilho 4 festa 
que veem de efectuar, 

== No proximo dia 22 terá tambem 
9 seu festejo anual no logar de Quiu- 
tans, à Senhora da Graça, constando- 
nos que na vespera, além dontros atra- 
tivos, haverá entremes por uma das 
melhores companhias dramaticas de 
Aveiro, o que doecsrto chamará ao ar- 

raigl gran e numero de curiosos. 
== De visita à seus volhos paes, es- 

teve na Oliveirinha o sur. dr. Arnaldo 
de Almeida Vidal, juiz do Ultramar, 
tendo egualmente vindo passar os dias 
da festa com suas familias muitos filhos 
da mesma localidade, 

= Em Aguas Bôags foi, na noite de 
8 para 9 do corrente, disparado um tiro 
de espingarda contra 0 nosso amigo sr. 
José de Barros, que se encontra de ca- 
ma,visto toda a carga de chumbo sé 
lhe tor alojado um pouco abaixo do 
abdomen, 

Está sendo cuidadosamente tratado 
pelo distinto Facultativo desta frezue- 
zia, sr. dr. Abílio Marques, tendo sido 
preso não só o autor da probsa como 
ainda outros meliantes que com ele au- 
davam a fazer disturbios. 

= Desde o princípio da semana 
passada que se vindima por aqui acti- 
vamente, constatando todos 08 layrado- 
res uma extraordinaria produção de 
vinho. Alguns teem-se visto sóriamente 
embaragados para arranjarem vasilhas, 
visto qne uão contavam nem com meta- 
de do que caleulavam ter. 

Pena é que ae não possa dizer do 
milho a mesma coisa, 

C. 

9 
KRequeixo, 8 de Setembro 

A semana preterita foi fertil de 
acontesimentos sensacionaes: afunda- 
mento de barcos portuguêses, bombar-= 
deamento do Desertas por submarinos 
alemães, choque dum comboio com uma 
maquina, no Porto, etc., et. 

Entretanto e para atennar a dôr 
causada por essas infelicidades, che- 
gam ao nosso conhecimento duas sce- 
nas de... 8, Paulo entre outros tantos 
casaos, que, por serem do dominio pu- 
blico, aqui as damos 4 estampa a titu- 
lo de passatempo e aviso aos casados. 

A primeira scena deu-se em Aguas- 
Bôas, do concelho de Oliveira do Bair- 
ro. Marido e mulher travaram-se de ra- 
zões taes que a ultima, perdendo a pa- 
ciencia, puxa dum varapáu, zurzindo-o 
atoda a força nas costelas do marido 
que, ao vêr que a esmola era abundan- 
te, houve por bem cagar os tairocos & 
mão para melhor desembaraçar as ca- 
nelas. Com certeza o beneficiado esta- 
va em bôas relações com o milagroso 
Santo Amaro e a Senhora da Ajuda, 

O segundo caso passou-se em Re- 
queixo, entre Manuel Francisco da Pon- 
te, vulgarmente conhecido por Carri- 
go, e sua mulher, Pelos antecedentes 
depreende-se que 08 dois oonínges não 
se davam bem, aliás o marido não te- 
ria, por duas vezes já, voado para fóra 
do ninho conjugal. Ultimamente, po- 
rêm, lá tiveram sua desavença, de mo- 
do que o Carriço propõe-se voar pela 
terceira vez para fóra do ninho, reti- 
rando de casa quanto lhe pertencia, 
sem que a mulher opozesso o menor obs-- 
taculo ou embaraço, observando-lhe ape- 
nas que, saindo, não mais teria ontra- 
da ali, visto a separação de bens. 

Dizem as más linguas que o marido 
dave sinaes de arrependimento, o que 
não custa acreditar. Se assim era, o ca- 
pricho prevaleceu, Saiu, enfim. 

Poucos dias volvidos e a horas ma- 
tutinas, Carriço, mesmo em jejnm, di- 
rige-se a casa da mulher que, ao vê-lo 
no pateo, puxa dum cacete e com ele, 
segundo dizem, lhe ia inutilisando uma 
aza, castigando assim a ousadia e re- - 
compensando a grande tareia quo este 
lhe deu na ocasião da despedida, 

Feliz mortal que, ao erguer-se da 
cama, apanha um almoço tão substan - 
cial sem dispender um centávo | 

Que lhe presto e aproveite. 
==Propala certa gente que o aumen- 

to das contribuições tem por fim levar 
o contribuinto a entregar ao Estado as 
suas propriedades, visto—acrescontam 
—que o produto delas não cobre as 
despezas de cultura e contribuição. 

Estâmos para vêr quaes são os pri- 
meiros tolos. 

= Estão em principio as vindimas 
nesta freguezia, Uvas mal sasonadas, 
e assim O vinho inferior ao do ano pas- 
sado. 

e. 

Pechincha 
ENDEM-SE duas portas de 

vidraga, montra e outros 
aprestes, assim como um portal 
completo de granito, com a respe- 
ctiva parte, 

Nesta redacção se diz,     
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